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O Theatrum
de Felicitas Iulia Olisipo

Lídia Fernandes

O primeiro teatro de pedra construído em 
Roma foi o conhecido teatro de Pompeu, 
inaugurado por aquele general romano no 
ano 55 a.C..

Se pensarmos que o teatro é de origem 
grega e que, desde há muito eram conheci-
dos teatros em pedra, sendo o mais antigo o 
de Dionísio Eleutério em Atenas, edificado 
no longínquo século V a.C., é difícil perceber 
porque só tão tardiamente surge um teatro 
pétreo na capital do que virá a ser o império 
romano. Com efeito, durante muito tempo o 
senado de Roma interditou a construção de 
edifícios permanentes argumentando que 
os gregos eram um povo pouco energético 
e que a concentração de um grande número 
de pessoas num espaço encerrado não seria 

benéfica para a saúde, favorecendo também 
o eclodir de rixas e desacatos (Grimal, 2002). 

Esta oposição do Senado é particularmente 
insólita perante a existência de variadíssi-
mos teatros na Península Itálica. Os teatros de 
Pietrabbondante, Pompeia, Pérgamo, Cápua, 
Tindari, Teano, são edificados no século II 
a.C., existindo outros ainda mais antigos. Em 
comparação, apenas em 55 a.C. Cneu Pompeu 
Magno (106–48 a.C.) consegue edificar no 
Campo de Marte um teatro de pedra. Ainda 
assim, para ser autorizada a sua construção, 
teve de erigir um templo dedicado à deusa 
Venus Victrix, Vénus Vitoriosa, de forma a que 
o Senado não se opusesse. Como o próprio 
Pompeu afirmou, construiu-se um templo em 
honra da deusa com degraus à sua volta. 

Analisa-se no presente trabalho o contexto da edificação 
do teatro romano de Felicitas Iulia Olisipo, assim como os 
modelos que estiveram subjacentes. A construção deste 
edifício, a meia encosta da atual colina do Castelo de São 
Jorge, procurou um efeito cenográfico e propagandístico 
evidente sendo imediatamente visível por todos quantos 
chegavam à cidade pelo rio Tagus. Analisa-se a decoração 
do monumento cénico, quer a que possuiria em tempos 
de Augusto, quando foi edificado, quer a referente à sua 
remodelação ocorrida no ano 57 d.C.

FIG. 1
Localização do teatro romano de Lisboa na malha urbana atual
(Planta de Carlos Cabral Loureiro, Museu de Lisboa / EGEAC).
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Desde cedo que a ligação entre religiosi-
dade e teatro se manifestou. As duas vertentes 
estão intrinsecamente ligadas e não podemos 
pensar no teatro romano apenas como um 
edifício lúdico. Era no teatro que se manifes-
tava o culto às divindades do panteão romano, 
mas, igualmente, onde se plasmava o culto ao 
imperador e à sua família, o que ocorre espe-
cialmente a partir do século I d.C. quando o 
teatro passa, progressivamente, a desempe-
nhar um papel fulcral na veiculação da ideo-
logia imperial.

O facto de os edifícios teatrais serem 
abertos a toda a população, sem restrições, 
transforma-os em “cidades dentro da cidade” 
onde a população se distribui pelas bancadas 
de acordo com o seu estatuto social e econó-
mico. Esta democracia, somente aparente, 
espelha a hierarquia social da sociedade e 
constitui o lugar ideal para atos de proseli-
tismo, divulgação de mensagens políticas e 
captação de apoios populares. O maior ou 
menor número de aplausos na entrada de 
qualquer relevante personagem no interior 
do espaço cénico, constituía um barómetro 
da sua popularidade.

Religião e teatro são, deste modo, vertentes 
intrinsecamente ligadas entre si. Uma repre-
sentação cénica ocorria por ocasião de uma 
festividade religiosa ou em agradecimento 
a alguma dádiva divina, ou como oferta aos 
deuses pelo auxílio concedido numa vitória 
militar, não faltando ocasiões para comemo-
rações deste tipo. 

É fácil entender que o teatro representava 
um espelho da sociedade. Era onde se ia para 
ver e para ser visto. Era o local onde as cama-
das mais ricas da população ostentavam a 
sua riqueza e mostravam as últimas modas. 

Por todas estas razões, os teatros repre-
sentam a própria romanidade. São a mate-
rialização física de uma nova urbanidade 
introduzida pelo império romano. Não é, 
pois, de estranhar que a maior parte das 
cidades se orgulhasse de possuir um edifício 

cénico sendo a sua construção causa e efeito 
da relevância que elas próprias detinham.

Na Península Ibérica são conhecidos 
24 monumentos cénicos, embora o seu 
número fosse, originalmente, muito supe-
rior. Na província da Lusitânia, no entanto, 
apenas se encontram registados arqueologi-
camente três teatros: o da capital da provín-
cia, Augusta Emerita, atual Mérida, em 
Metellinum (Medellín), pequena povoação 
a cerca de 30 km de Mérida e, em Felicitas 
Iulia Olisipo, Lisboa. 

Naturalmente que a Lusitânia possui-
ria outros edifícios teatrais. Cidades como 
Salmantica (Salamanca), Norba Cesarina 
(Cáceres), Ebora (Évora), Myrtillis (Mértola), 
Conimbriga, Ammaia (S. Salvador de 
Aramenha) ou Balsa (Luz de Tavira) teriam, 
decerto, edifícios cénicos na sua malha 
urbana. Infelizmente não foram identifica-
dos arqueologicamente ou por se mante-
rem subjacentes a edifícios atuais ou por não 
terem sido até ao momento intervenciona-
dos arqueologicamente. Ainda em territó-
rio nacional contamos com outro teatro, do 
século II d.C., localizado em Bracara Augusta 
(Braga), não estando finalizada a sua escava-
ção, embora esta cidade integrasse a provín-
cia romana da Tarraconense que teria a sua 
capital em Tarraco (Tarragona, Espanha).

Contexto da edificação do teatro 

Sabemos hoje que o teatro romano de Lisboa 
foi edificado no primeiro momento de monu-
mentalização da cidade (Cf. entre outros 
títulos Fernandes, 2007b; 2013) (fig. 1).  
A conquista de Lisboa não deve ter susci-
tado grandes confrontos militares uma vez 
que conquistados e conquistadores se conhe-
ciam desde há muito, especialmente devido 
ao estabelecimento de relações comerciais.  
A situação geográfica da antiga Olisipo decerto 
propiciou desde cedo relações com outros 
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povos criando-se precocemente uma “roma-
nização não oficial”.

A atribuição do direito latino à cidade, à 
qual se pode associar idêntico processo em 
outras cidades da antiga Lusitânia, como 
Évora e Beja, terá ocorrido entre 31 e 27 a.C. 
sendo que a “…concessão daqueles cogno-
menta, sempre acompanhada de estatutos 
jurídico-administrativos privilegiados, cons-
titui uma das materializações do ideário polí-
tico traçado por Octaviano enquanto único 
e verdadeiro depositário da herança de Júlio 
César, entretanto divinizado” (Faria, 2001, 
p. 351). Octaviano, depois Augusto, é a peça 
chave na reorganização dos territórios e na 
instauração do império1.

Vemos, pois, que no século I a.C. a roma-
nização do território estaria implementada, 
acompanhando, de resto, a administração 
latina aplicada a toda a Península Ibérica. 
Não podemos esquecer que a fundação da 
cidade Augusta Emerita, criada e fundada 

para os veteranos de guerra das batalhas 
contra Cântabros e Ástures, data do ano 24 
a.C. e que, pela documentação epigráfica, se 
sabe que o seu teatro é construído por volta 
do ano 16-15 a.C. e o anfiteatro no ano 8 
a.C.. Embora atualmente estas cronologias se 
encontrem em revisão (Mateos Cruz e Pizzo, 
2018) e sejam percetíveis várias fases cons-
trutivas ou de remodelação operadas num 
tempo longo, sublinhou-se a edificação destes 
dois edifícios com inscrições que, no caso do 
teatro, foram colocadas nos lintéis das duas 
entradas monumentais, os aditi maximi. Aí 
se inscreve o nome do benfeitor que ordena a 
construção da obra: Marco Vipsânio Agripa, 
braço direito de Augusto.

As primeiras edificações da capital da Lusi-
tânia foram, assim, o teatro e o fórum colo-
nial com o respetivo templo de culto imperial 
(Barrera Antón, 2000). A criação de uma 
cidade era acompanhada pela construção de 
edifícios que atestavam a sua relevância. Neste 

FIG. 2
Imagem de reconstituição do teatro romano de Lisboa na malha urbana atual 
(Montagem de Carlos Loureiro - Museu de Lisboa / EGEAC).
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contexto, a construção do teatro e do templo 
parece-nos paradigmática no que respeita 
às razões que levaram à sua precoce edifica-
ção. Estes dois complexos monumentais, para 
além da ponte sobre o rio Guadiana, inscre-
vem-se nas primeiras obras públicas então 
realizadas. Têm em comum uma mensagem 
propagandística e de exaltação do império. 
Uma demonstração de poder e, simultanea-
mente, um reconhecimento da sua relevân-
cia citadina e plena integração num império 
que alcançara a paz. Não podemos esquecer 
que somente em 28 a.C. é alcançada a Pax 
Romana, com a vitória contra Cântabros e 
Ástures no norte da Hispania. 

A escolha de tais monumentos cumpre, 
afinal, objetivos bem precisos que concorrem 
para uma consolidação do poder político. 
Este modelo será, naturalmente, replicado 
em outras cidades e é neste contexto que 
devemos entender a construção do teatro de 
Felicitas Iulia Olisipo nos primeiros momen-
tos da monumentalização da nova urbe.

A escolha do local, a meia encosta do 
atual castelo de S. Jorge, levou a que esta 
enorme construção, com uma capacidade 
de cerca de 4.000 espectadores, marcasse o 
perfil citadino, constituindo um dos maio-
res volumes arquitetónicos de então (fig. 2). 
A sua implantação procurou o máximo 
efeito, sendo visível especialmente por quem 
entrava na cidade pelo rio sendo evidente 
a sua função propagandística (Fernandes, 
2007b; 2013; 2017a). Com esta marca do 
território, a cidade afirmava-se como parte 
do império romano orgulhando-se desta 
construção dos primeiros tempos do domí-
nio romano. Curiosamente, vai ser precisa-
mente esta lembrança de Augusto que ditará 
o futuro arquitetónico do edifício.

Com efeito, este impacto construtivo 
marca tão profundamente a cidade que, ao 
longo da época romana os primeiros edifí-
cios perdurarão. Vincula-se uma traditio e 
uma consuetudo itálica que respeitará os 

primeiros edifícios da época da fundação, 
mantendo-os como sinal de glorificação.

O modelo do teatro  
de Felicitas Iulia Olisipo

O teatro de Olisipo, da época de Augusto é, 
assim, o herdeiro de uma longa tradição de 
arquitetura cénica com vários exemplos espa-
lhados pelo império. Apesar de existir um 
modelo a seguir, herdeiro do teatro grego, 
cada monumento cénico a construir em 
determinado local adota especificidades que 
o individualizam, sendo as mais relevantes a 
topografia e a matéria-prima disponível.

Durante algum tempo pensou-se que o 
teatro de Olisipo denunciava uma influência 
grega (Moita, 1970b) devido à sua implanta-
ção no terreno, morfologia quase orgânica que 
aproveitou a encosta para encaixar as banca-
das. No entanto, esta é também uma carate-
rística da edificação latina, um pragmatismo 
construtivo que aproveita o existente para 
dele tirar o máximo partido rentabilizando 
os recursos naturais. Constituía, de igual 
forma, uma solução para a necessária rapidez 
de construção. Este imediatismo impunha-
-se, pois dele dependia a efetivação do poder 
político e a concretização de um projeto de 
urbanidade que cortava, em definitivo, com o 
paradigma populacional até então conhecido.

O modelo vitruviano

Mas existe um verdadeiro modelo de teatro 
romano e que nos é transmitido por um dos 
arquitetos da época de Júlio César e Augusto. 
O seu autor é Marco Vitrúvio Polión e a sua 
obra, organizada em dez volumes, tem a desig-
nação De Architectura. O autor descreve o 
teatro romano, distinto do grego, que igual-
mente menciona, no Livro V.

Ao iniciar a análise sobre este tipo de edifí-
cios refere Vitrúvio: “Uma vez estabelecido o 
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foro, dever-se-á escolher para o teatro o lugar 
mais saudável possível, para a realização dos 
espectáculos dos jogos nos dias festivos dos 
deuses imortais” (Livro V, Cap. III, 1)2. Deste 
modo, o arquiteto confirma que os dois edifí-
cios mais relevantes na cidade, como certificá-
mos com o exemplo de Augusta Emerita, são 
o fórum e o teatro.

Prossegue Vitrúvio, referindo que “Provi-
denciar-se-á também que não receba o ímpeto 
do Sul. Com efeito, quando o sol enche a 
cavea, o ar fechado dentro, sem ter possibili-
dades de se renovar, inflama-se (…) esvaindo 
a humidade dos corpos”3. No caso do teatro 

de Lisboa, a sua implantação não poderia ser 
mais contrária ao que o arquiteto romano 
afirma. A fachada cénica do teatro está orien-
tada a sul, sendo o eixo do monumento preci-
samente norte/sul. Não é pertinente duvidar 
do conhecimento do tratado vitruviano por 
parte dos arquitetos/engenheiros responsá-
veis pela construção do teatro de Olisipo, pelo 
que a razão subjacente à orientação do mesmo 
suplantou as questões de conforto e salubri-
dade que Vitrúvio mencionava. Como acima 
referido, a função propagandística da implan-
tação ultrapassou quaisquer outras razões na 
eleição do local.

FIG. 3
Perspetiva geral do sítio arqueológico do teatro romano, de nordeste para sudoeste  
(© José Avelar - Museu de Lisboa / EGEAC).
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No entanto, este parece constituir o 
único aspeto em que o teatro olisiponense 
se afasta dos preceitos do arquiteto romano. 
A sua localização a meia encosta levou a que 
a mesma fosse aproveitada, tendo o aflora-
mento rochoso do declive sido talhado para a 
implantação da parte inferior do teatro (fig. 
3). Deste modo, parte dos degraus da imma 
cavea, assim como parte da entrada monu-
mental do lado nascente, o aditus maximus, 
foram talhados no afloramento natural o qual 
está presente em todo o seu assentamento o 
qual, para cumprir tal objetivo foi nivelado 
(Fernandes, 2017a). 

É precisamente neste primeiro momento 
dos trabalhos de construção que é possível 
perceber de que forma o plano de arquitetura 
foi implementado no terreno. O deficiente 
estado de conservação do teatro romano 
permitiu, devido a essa mesma circunstân-
cia, reconhecer a rocha em grande parte da 

área intervencionada arqueologicamente. 
Os silhares esquadriados, o mármore de que 
se revestiu, assim como as pedras que aí se 
encontravam foram sendo reutilizadas ao 
longo dos séculos na construção de outros 
edifícios. Os muitos cataclismos sísmicos que 
a cidade sofreu, como o terramoto de 1755, 
mas especialmente a reconstrução subse-
quente, levaram a que tudo fosse reaprovei-
tado. Deste modo, não se conservaram os 
níveis de silhares que terão sido colocados 
por cima do afloramento rochoso. Este foi 
desbastado e nivelado, como acima referido, 
tendo sido marcadas incisões, marcas orien-
tadoras que definiram os locais de colocação 
das fiadas de pedra que se sobrepunham e 
que constituiriam o nível base da construção. 

Várias marcas subsistem. Estas são eviden-
tes no afloramento natural, mas igualmente 
nas bancadas, situadas a cotas bem mais eleva-
das, quando o afloramento não se encontra 

FIG. 4
Em primeiro plano, junto à escala, pedra colocada num dos muros radiais do teatro com marcação incisa.  
Esta pedra é a única nesta estrutura integralmente feita em opus cæmenticium  
(© José Avelar - Museu de Lisboa / EGEAC).
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presente (fig. 4). Para esta marcação, foram 
colocadas pedras, assentes em opus cæmen-
ticium de modo a permitir a realização de 
traços incisos que possibilitavam a transposi-
ção do plano teórico / desenho arquitetónico, 
para o terreno.

A planta do teatro de Felicitas Iulia 
Olisipo seguiu, de perto, as normas vitruvia-
nas. Na verdade, este decalque dos preceitos 
vitruvianos representou um precioso auxílio 
na reconstituição da planta total do teatro. 
Tendo, até ao momento, sido intervencio-
nado arqueologicamente, pouco mais de um 
terço do monumento, é possível delinear a 
planta total por vários motivos: por um lado, 
os teatros romanos são muito semelhantes 
entre si, possuindo um número restrito de 
partes constituintes; por outro, se tomarmos 
as dimensões prescritas por Vitrúvio elas 
encaixam no teatro de Olisipo. Por fim, uma 

das características da arquitetura romana 
é a simetria e a axialidade. Conhecendo o 
eixo do teatro é possível desdobrar a planta e 
propor um plano igual para o lado oposto, o 
qual permanece sob os edifícios construídos 
após o terramoto de 1755 (fig. 5). 

Vitrúvio apresenta um sistema constru-
tivo baseado numa regra modular. No caso 
dos teatros esse módulo parte do diâmetro da 
orchestra, ou seja, o espaço semicircular desti-
nado à elite citadina a qual será determinada 
do seguinte modo: “A planta do teatro deverá 
ser elaborada, de modo que, determinado o 
perímetro da base, se trace uma linha circular 
a partir do centro e se inscrevam nela quatro 
triângulos de lados iguais. (…) Destes triân-
gulos, aquele cujo lado estiver mais próximo 
da cena determinará aí, na linha que inter-
secta a curvatura do círculo, o lugar da fronte 
da cena, sendo traçada pelo centro do círculo 

FIG. 5
Desenho de reconstituição do teatro romano de Lisboa com a marcação a vermelho da área colocada  
a descoberto e a azul os triângulos e círculo, geradores da planta do monumento e respetivas dimensões  
(© Carlos Loureiro - Museu de Lisboa / EGEAC).
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uma linha paralela a esta que fará a separa-
ção entre o estrado do proscénio e a zona da 
orquestra” (Livro V, Capítulo VI, 1).

Apenas se encontra a descoberto, como 
acima mencionado, uma parte do teatro 
(Fernandes, 2017a). Pensamos que o seu 
limite exterior poderá corresponder ao muro 
detetado em 1989 no limite da área de esca-
vação. A ser correta esta ideia, o teatro teria 
um diâmetro de 71 m, ou seja 240 PR (o equi-
valente a 2 Actus). Esta dimensão somente 
se tornou totalmente compreensível após se 
ter descoberto, na área onde hoje se localiza 
o Museu de Lisboa – Teatro Romano (edifí-
cios situados a sul da Rua de S. Mamede e a 
norte da Rua de Augusto Rosa), a continua-
ção do monumento romano para sul, ou seja, 
estruturas que correspondem ao tardoz do 
edifício cénico onde se localizaria o porticus 
post scænam. Tais estruturas de contenção e 
do pórtico inscrevem-se naquela delimitação 
geométrica da totalidade da área destinada 
ao monumento cénico.

Esta normalização métrica, a regulariza-
ção e demarcação da área destinada ao teatro, 
comprova a existência de um projeto inicial 
que salvaguardou, desde o início, o local que 
lhe seria destinado. O mesmo deve ter acon-
tecido em relação ao fórum municipal o qual 
não foi, até ao momento, identificado fisi-
camente ainda que algumas propostas de 
localização, sejam mais viáveis que outras. 
Sublinhamos, no entanto, que raramente 
o teatro se localiza acima da grande praça 
pública e do respetivo templo de culto impe-
rial. Trata-se de uma posição de hierarquia, 
de uma progressão simbólica que os vários 
monumentos estabeleciam entre si. Parece-
nos natural que a praça pública e, no seu 
interior, o templo, se localizasse a um nível 
superior ao do teatro. As vias que permi-
tiam aceder à parte superior das bancadas 
do hemiciclo apoiado na encosta poderiam, 
simultaneamente, dar acesso à praça aí loca-
lizada. É esta a hipótese de reconstituição 

que temos vindo a desenvolver ao longo do 
trabalho de investigação realizado no teatro 
romano de Lisboa. 

O facto de termos encontrado vários 
muros de contenção que definem patama-
res entre si, os quais podem ou não ter uma 
utilização funcional, permite delinear este 
modelo. Mencionamos, apenas como exem-
plo, a intervenção arqueológica realizada na 
Rua da Saudade n.º 7 onde foi detetada uma 
estrutura de contenção no sentido nascente/
poente e que prolonga, afinal, o post scænam 
encontrado no interior do atual museu (subja-
cente à fachada da Rua de São Mamede) 
(Fernandes et al., 2015).

O modelo da capital de província

Na edificação do teatro de Felicitas Iulia Olisipo 
não podemos esquecer a influência determi-
nada pelo teatro mandado erigir em Augusta 
Emerita por Marco Agripa. A semelhança que 
se observa entre os dois edifícios é evidente, o 
que é sublinhado por similares opções deco-
rativas. Podemos, pois, afirmar que a influên-
cia da capital foi determinante e que, muito 
provavelmente, alguns dos responsáveis da 
edificação de um teatro foram também inter-
venientes na construção do outro.

O mesmo se poderá dizer em relação 
ao teatro da cidade de Mettelinum, atual 
Medellín (junto a Mérida), com um monu-
mento cénico semelhante ao de Lisboa e 
ao de Mérida (Mateos Cruz e Picado Pérez, 
2011; Guerra et al., 2014).

É natural que a capital de província exer-
cesse grande influência nas obras públi-
cas a erigir nas cidades do território sob sua 
administração. Nos três casos menciona-
dos, e ainda que as condições topográficas e 
as dimensões sejam distintas, temos plantas 
semelhantes e idênticas cronologias atribuí-
veis à época de Augusto. 

Mettelinum e Olisipo aproximam-se pela 
idêntica localização que aproveita a colina 
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para o assentamento das bancadas. Assiste-se, 
em ambos os edifícios, ao emprego inten-
sivo do opus cæmenticium. No caso do teatro 
espanhol, tal utilização é especialmente 
evidente na summa gradatione, último anel 
das bancadas, assim como no criptopórtico 
que suporta o edifício na sua parte tardoz, no 
local mais baixo da colina e que se encontra 
parcialmente sob a atual igreja de Santiago, 
situada a sudoeste do teatro. Este, encontra-
-se virado para sul, o mesmo acontecendo 
com o teatro de Lisboa. Aqui, a edificação 
do porticus post scænam obrigou também à 
construção de um criptopórtico composto 
por muros paralelos posicionados paralela-
mente à fachada cénica, alicerçados na rocha 
e que venceram progressivamente o desnível, 
criando entre si patamares ou terraços, apro-
veitados superiormente como áreas de lazer. 

Mercê das campanhas arqueológicas 
realizadas no atual museu do teatro romano 
de Lisboa, foi possível perceber que tais pata-
mares foram sucessivamente reutilizados 
em edificações posteriores, conservando-
-se parcialmente nos alicerces dos dois edifí-
cios do museu. Através da Arqueologia da 
Arquitetura confirmou-se esta sobreposição 
construtiva permitindo concluir que o teatro, 
do século I d.C. continua, até hoje a condi-
cionar a urbanística e a arquitetura desta 
parte da cidade (Fernandes, 2013; Fernandes, 
2017b).

Nas estruturas arqueológicas localizadas 
a sul do teatro foi empregue de forma inten-
siva o opus cæmenticium. Os muros que 
iam vencendo o desnível e criando patama-
res recorreram, na sua construção, àquele 
cimento romano, o qual possibilitava grande 
rapidez construtiva. O cimento era colocado 
entre taipais de madeira e, uma vez seco, 
aqueles sobrepunham-se à base anterior para 
criar nova camada4. 

No caso do teatro emeritense embora não 
seja tão evidente - pois o terreno é bastante 
mais plano em comparação com os casos 

anteriores – também a cavea e a via exterior 
que daria acesso às bancadas, foram encaixa-
das na encosta natural, tendo a mesma sido 
desbastada para o seu assentamento (Durán 
Cabello, 2004, pp. 32 e ss.).

Convém sublinhar que estes três teatros 
são muito semelhantes, como já sublinhado, 
ocorrendo o mesmo quanto à sua ornamen-
tação arquitetónica. Atualmente a fachada 
do teatro de Mérida, erigida em tempos de 
Cláudio (Trillmich, 2006) ou, segundo as 
mais recentes conclusões, de época flávio-
-Trajana (Mateos Cruz e Rodriguez Gutierrez, 
2018), ostenta a ordem coríntia, utilizando o 
mármore proveniente da região portuguesa 
do Alentejo. Se aceitarmos a proposta de 
Nicole Röring (2010) de que a primeira ordem 
empregue no teatro foi a jónica, depois reuti-
lizada no porticus post scænam, podemos 
colocar em paralelo os capitéis jónicos destes 
três teatros da Lusitania. Esta ideia hoje não 
é clara, mantendo-se em aberto a original 
localização dos capitéis jónicos e toscanos 
que atualmente se encontram no porticus 
post scænam do teatro de Mérida.

O que se conserva do teatro  
de Felicitas Iulia Olisipo

Como tivemos oportunidade de mencio-
nar, não é grande a área que se conserva do 
teatro romano de Lisboa. Este facto prende-
-se com dois fatores: por estar construído no 
que sempre foi, desde o século XII, a capital 
de Portugal e por tal facto, com uma intensa 
ocupação humana e consequente pressão 
urbanística. Por outro, a cidade desde sempre 
foi sujeita a múltiplos episódios sísmicos e 
às consequentes reconstruções. Estes dois 
motivos, entre outros, explicam o porquê 
de somente se encontrar conservada uma 
parte diminuta do monumento romano a 
qual é coincidente com as áreas localizadas a 
cotas mais baixas. As estruturas que hoje se 
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encontram a um nível inferior em relação à 
cota atual foram as primeiras a ser subterra-
das. Ao invés, a parte do monumento que se 
encontrava a cotas mais altas, como as banca-
das superiores, foi a primeira a ser derrubada 
e os seus materiais reutilizados. 

Em contraposição, o pouco que se conserva, 
especialmente em comparação com outros 
casos, nunca foi alvo de restauros ou recons-
truções. Ao invés, como sucedeu no teatro de 
Mérida, desde a sua descoberta que se proce-
deu, em simultâneo, ao seu restauro criando 
na atualidade dificuldades na compreensão do 
monumento (Morán Sánchez, 2018). 

A descoberta do teatro de Lisboa deu-se 
em várias ocasiões, sendo as mais importan-
tes as referentes à sua descoberta em abril de 
1798 por Manuel Caetano de Sousa e pouco 
depois pelo arquiteto italiano Francisco 
Xavier Fabri (Fabião, 2013). É da autoria deste 
arquiteto um belíssimo e detalhado desenho 
aguarelado que se conserva nas reservas do 
Museu de Lisboa (n.º inv. MC.DES.0012) e 
que nos documenta o que então se conser-
vava. Apesar de a descoberta ter causado 
furor no meio intelectual, na primeira 
década do século XIX já novas construções 
se erigiam por cima do antigo monumento 
romano. Teria de se esperar pelo ano de 1964 
para se colocar de novo a descoberto o que se 
havia encontrado no século XVIII.

Em 1964, Fernando de Almeida, professor 
da Faculdade de Letras de Lisboa realiza com 
os seus alunos uma sondagem arqueológica 
no r/c do edifício construído por cima do 
antigo teatro romano (1966). Essa campanha 
foi decisiva para a continuação dos trabalhos 
de descoberta que seriam realizados entre 
1965 e 1971 por Irisalva Moita, Conserva-
dora dos Museus da Câmara Municipal de 
Lisboa (Moita, 1970b).

O trabalho desta última investiga-
dora foi de enorme relevância não apenas 
no que respeita à publicação, embora 
parcial, dos resultados arqueológicos, mas, 

especialmente, por ter sido a impulsionadora 
da descoberta do monumento, devendo-se 
a ela ter informado o processo de aquisição, 
por parte da edilidade, de vários edifícios que 
se sobrepunham ao monumento. Foi Irisalva 
Moita que igualmente acompanhou a demo-
lição de tais construções, procedendo à recu-
peração de elementos arquitetónicos que se 
encontravam reutilizados como material de 
construção, comprovando a intensa utiliza-
ção de materiais do teatro na reconstrução 
citadina na sequência do terramoto de 1755.

Com a “Revolução de Abril” os trabalhos 
de escavação foram interrompidos assim 
como a política de aquisição de edifícios 
e apenas em 1989 se iniciam novos traba-
lhos de escavação que se prolongam até 1993 
tendo então sido intervencionado o leito da 
Rua da Saudade e dois edifícios, já demolidos, 
localizados a norte daquela artéria. Em 2001, 
com a criação do então Museu do Teatro 
Romano, hoje com a designação de Museu 
de Lisboa – Teatro Romano / EGEAC, inicia-
-se a escavação sistemática através da realiza-
ção de novas campanhas arqueológicas que 
tiveram lugar no espaço hoje ocupado pelo 
museu, situado a sul do monumento cénico, 
e que decorreram entre 2001 e 2011. Outras 
campanhas arqueológicas, de menor dura-
ção e mais localizadas, tiveram lugar no leito 
da Rua de São Mamede (2014), no interior do 
teatro (2004, 2015, 2017) e na sua envolvente 
(2009), concretamente na Rua de Augusto 
Rosa e Pátio do Aljube.

Para uma mais fácil compreensão distin-
guiremos as estruturas arqueológicas identi-
ficadas no interior do monumento cénico das 
registadas a sul, no interior do museu.

Estruturas identificadas no teatro

Hyposcænium

Parte inferior do palco revestida com 
um cimento romano designado por opus 
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signinum, destinado a tornar as superfícies 
impermeáveis. Conservam-se, igualmente, os 
blocos paralelepipédicos, dispostos em duas 
filas paralelas, onde o palco, em madeira, 
assentaria. Também neste pavimento se 
abrem concavidades quadrangulares, reves-
tidas a lateres (tijolos), sendo de registar que 
este é o único local no teatro onde é empre-
gue este material. Tais estruturas negativas, 
escavadas no subsolo, destinavam-se a rece-
ber os mastros em madeira por onde subia e 
descia o auleum (pano de cena). 

Orchestra

Espaço semicircular defronte do pros-
cænium. Esta área ainda possuía, na altura 
da descoberta, algumas das finas lajes que 
originalmente a revestiam. Apesar de poucas 
se terem conservado, os negativos que se 
preservam, na argamassa subjacente ao seu 
assentamento, permitiram perceber o padrão 
geométrico. O levantamento desta área 
assim como a primeira proposta de recons-
tituição da sua planimetria foi realizada 
entre 1985/1988 pelo Instituto Arqueológico 
Alemão (Hauschild, 1990). Posteriormente, o 
desenho foi retificado ainda que sem grandes 
alterações à anterior proposta de reconstitui-
ção (Fernandes, 2018, pp. 24-39).

Proedria 

Esta parte envolvente da orchestra é fisica-
mente distinta daquela, uma vez que cons-
titui a sua delimitação. No teatro de Olisipo 
traduz-se em dois largos degraus que se desti-
navam, tal como o espaço que delimitam, 
também ao assento da elite citadina. Aqui 
poderiam ser colocados assentos amovíveis 
de acordo com o maior ou menor número 
de espectadores ilustres que assistiam aos 
espetáculos. Geralmente, entre a proedria e 
as bancadas situava-se um pequeno murete 
que materializava a separação entre os 

espectadores, ainda que não tenha sido regis-
tado (balteus).

Imma cavea

Anel inferior das bancadas. Apenas se 
mantém o miolo desta estrutura, não se 
conservando os silhares afeiçoados que cons-
tituiriam os assentos, embora se preser-
vem os degraus mais ou menos esboçados.  
A parte conservada das bancadas foi escavada 
na própria rocha e a parte superior é consti-
tuída por opus cæmenticium. Na parte supe-
rior deste anel de bancadas localiza-se um 
corredor, præcintio, que separaria este nível 
das bancadas do seguinte (a media cavea), 
atualmente não conservado.

Vomitorium

Apenas subsiste um dos vomitoria, isto 
é, uma das entradas/saídas situada nas 
bancadas. Daria comunicação ao præcintio 
acima referido e conserva dois degraus que 
descem, do nível do corredor para o interior 
da entrada, indicando que o nível de circu-
lação interno se situaria a uma cota mais 
baixa do que a do corredor de circulação. No 
espaço entre os dois grandes muros que defi-
nem esta entrada foi identificada, no decurso 
da escavação em 1989/90 e posteriormente, 
em 2015, alguns muros que compartimen-
tam a área e um pavimento composto por 
elementos reaproveitados. O espólio cerâ-
mico indica uma cronologia atribuível aos 
séculos V/VI d.C. e o contexto arqueoló-
gico evidenciado poderá corresponder a um 
pequeno núcleo habitacional instalado no 
local. Este contexto permite situar crono-
logicamente a desativação do teatro e a sua 
consequente alteração funcional (Fernandes, 
Calado e Grilo, no prelo).
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Aditus maximus 

Somente foi identificada a entrada monu-
mental do lado nascente do teatro. Era 
uma das duas entradas máximas ou princi-
pais, que conduzia a elite citadina do exte-
rior para o interior do teatro até à orchestra. 
Em 2015 foi colocada a descoberto a parede 
norte deste corredor, a qual ostentava silha-
res com almofadado sendo que a colocação 
dos silhares segue a tradicional técnica face/
testa. A zona do pavimento seria talhada no 
próprio afloramento rochoso, tendo este sido 
afeiçoado para o assentamento dos blocos 
pétreos que constituiriam o pavimento 
homogéneo do teatro. Nenhum se conserva 
tendo todos sido reaproveitados em épocas 
posteriores. Conserva-se parte da parede sul 
do aditus – colocada a descoberto na esca-
vação arqueológica realizada entre 1965 e 
1967 – e parte da parede norte, como referi-
mos. Deste lado, o muro de silharia almofa-
dada encaixa no afloramento natural, tendo 
a particularidade de as pedras colocadas 
em testa serem bastante estreitas e profun-
das para melhor encaixe no afloramento. 
Também foi identificado nesta última 
campanha o que pensamos ter sido o acesso 
desde o aditus maximus, até ao præcintio da 
parte superior da imma cavea.

Infraestrutura das bancadas

As bancadas do teatro tiveram como suporte, 
especialmente nos níveis superiores, um 
sistema composto por muros radiais e semi-
-concêntricos. Estas estruturas aprovei-
tam o afloramento para o seu assentamento 
e utilizam o opus cæmenticium. Entrecru-
zavam-se perpendicularmente e suporta-
vam superiormente os degraus das bancadas 
possibilitando, inferiormente, a existência de 
corredores internos de circulação por onde o 
público se distribuiria ao longo do hemiciclo.

Estruturas arqueológicas localizadas 
atualmente no interior do museu 

A intervenção arqueológica levada a cabo 
desde 2001, e por diversas campanhas, até 
2011, teve lugar no antigo pátio da habitação 
do século XIX e na área subjacente ao edifí-
cio (atual receção) situados na Rua de S. Ma-
mede n.º 3A e 3B.

Estrutura do Post scænam

Inicialmente identificada no interior do edi-
fício (Rua de São Mamede n.º 3A) mas pro-
longando-se para nascente por quase todo o 
pátio (Rua de São Mamede n.º 3B), foi identi-
ficada a estrutura tardoz que suportaria a fa-
chada cénica. Esta, de caráter exclusivamente 
decorativo, imitando uma fachada de tipo pa-
laciano ricamente ornamentada, constituiria 
a fachada defronte para o público, mas ne-
cessitava de uma estrutura de caráter estru-
tural que a suportasse, especialmente num 
local de acentuada pendente, como é o caso.  
O post scænam conserva-se praticamente à 
cota atual da Rua de São Mamede uma vez 
que foi integralmente aproveitado como ali-
cerce da fachada do museu (fachada norte da 
atual receção e do pátio, hoje transformado 
em espaço arqueológico). Esta estrutura pro-
longa-se para poente, subjacente ao edifício 
n.º 5 da Rua de São Mamede. 

Porticus post scænam 

Este pórtico existe em todos os espaços céni-
cos, representando o do teatro de Pompeu, 
construído em 55 a.C. o melhor exemplo5. 
Era um espaço porticado situado no tardoz 
da fachada cénica onde a população se reunia 
e passeava especialmente antes e depois dos 
espetáculos. No teatro de Olisipo uma vez 
que este foi construído numa zona de grande 
declive, a solução adotada foi a criação de 
patamares, ou terraços, que iam vencendo 
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o desnível até ao eixo viário inferior6. Trata-
-se de uma engenhosa solução que se adapta 
à topografia local, exigindo uma planifica-
ção muito distinta da observada em outros 
espaços similares (por exemplo, no teatro de 
Augusta Emerita). Infelizmente conservam-se 
poucas estruturas deste pórtico. A cerca de  
5 m a sul da estrutura do post scænam – curio-
samente, subjacente ao atual terraço do museu 
– foi reconhecida uma outra grande estrutura 
que se alicerça no afloramento rochoso, sensi-
velmente paralela ao post scænam. Nestes 
patamares existiriam colunatas e escadas ou 
rampas que permitiam um acesso direto entre 
eles, assim como uma ligação entre a zona sul 
e o teatro, situado a norte (Fernandes, 2013; 
Fernandes, 2020, pp. 231-240). 

Estas são as estruturas romanas que se 
conservam no teatro romano de Lisboa. Outras, 
de época posterior, podem ser observadas no 
interior do museu. Pelo bom estado de conser-
vação delas fazemos menção assim pelo facto 
de se encontrarem musealizadas e integrarem 
o circuito de visita do espaço museográfico.

Habitação do século XVII

Na área subjacente ao edifício do século XIX, 
entre os dois muros romanos, paralelos entre 
si e acima referidos, foi identificada uma habi-
tação do século XVII, que aproveitou aquelas 
estruturas romanas para a sua implantação, 
tendo sido destruída pelo terramoto de 1755. 
O conjunto encontra-se bem conservado, 
de tal forma que é possível perceber, funcio-
nalmente, áreas de ocupação e circula-
ção (Fernandes e Almeida, 2012; Fernandes, 
Almeida e Loureiro, 2014). Mantém-se uma 
escada que se articula em dois lanços, com 
um patim central e pela qual se acedia ao piso 
habitacional para quem vinha do exterior 
através de uma pequena artéria que detinha 
a designação de Beco do Aljube por detráz do 
Celeiro da Mitra7. O r/c da habitação apresenta 

um pavimento em seixo rolado e possuía 
um mezanino em madeira, com a respetiva 
escada de acesso no lado nascente, ambos não 
conservados, mas tendo-se mantido os nega-
tivos das estruturas. As paredes, com vestí-
gios evidentes do incêndio que se seguiu ao 
terramoto, possuem mais de 9 m de altura.  
A habitação teria três a quatro pisos. Na 
parede sul conserva-se igualmente uma 
porta com as respetivas ombreiras, assim 
como duas pequenas janelas que permitiam 
a entrada de ar e luz no r/c. A musealização 
destas estruturas potencia o entendimento da 
reutilização sucessiva das várias estruturas de 
época romana que se mantêm ainda hoje em 
funcionamento ao constituírem os alicerces 
das estruturas do século XIX edificadas após 
o terramoto de 1755. 

Estruturas da Idade do Ferro

Na zona do pátio/jardim, próximo da estru-
tura romana de contenção do teatro acima 
descrita, identificaram-se estruturas que se 
integram cronologicamente na II.ª Idade do 
Ferro (séculos IV-III a.C.). Dois fornos de 
produção cerâmica foram identificados na 
campanha arqueológica de 2010 (Fernandes 
et al., 2013). Os estudos entretanto realiza-
dos sobre os materiais cerâmicos aqui encon-
trados permitem afirmar que muitos são de 
produção local devido à similitude com as 
argilas do local que deveria abastecer estes 
dois fornos (Fernandes e Coroado, 2018). 

A decoração arquitetónica  
do teatro de Felicitas Iulia Olisipo

São em reduzido número os elementos 
arquitetónicos que se conservam do teatro 
romano. O maior conjunto é composto por 
peças que se inscrevem no momento inau-
gural do teatro. Utilizam a pedra local - 
calcário fossilífero presente no local, com 
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uma superfície muito irregular – não se 
conservando a camada de estuque que os 
recobria e onde seria feita a ornamentação 
delicada. Este aspeto remete para uma tradi-
ção tardo-republicana (Nogales, Gonçalves e 
Lapuente, 2008, pp. 415-422). Os elementos 
arquitetónicos que incluímos neste primeiro 
período são capitéis, bases e fustes, assim 
como cornijas e elementos moldurados de 
vãos de porta.

Em comparação, são em bastante maior 
número as peças que podemos incluir neste 
primeiro momento do que as atribuíveis às 
etapas posteriores de remodelação. 

Os capitéis

São 5 os capitéis que se conservam, de ordem 
jónica e que atribuímos à fachada cénica do 
monumento. Outros 7 exemplares, encon-
tram-se substancialmente alterados na sua 
morfologia por ter sido desbastada toda a 
sua superfície. Infelizmente não os consegui-
mos classificar ainda que os tenhamos consi-
derado inicialmente como coríntios, como 
defendido por T. Hauschild quando anali-
sou o monumento (1990, 338–392). Atual-
mente pensamos que pode existir uma outra 
hipótese quanto à ordem arquitetónica uma 
vez que o perfil é semelhante ao dos capitéis 
toscanos, embora o total desbaste da superfí-
cie impeça uma confirmação desta interpre-
tação (Fernandes, 1997, vol. II, pp. 167-175 e 
237-241; vol. IV, pp. 198-202; 2001). 

A dimensão dos capitéis jónicos indica 
a existência de dois módulos, os quais atri-
buímos ao primeiro e ao segundo piso da 
fachada cénica. Pela observação dos dese-
nhos de Francisco Xavier Fabri e de Luís 
António de Azevedo (20172), parecem exis-
tir dois tipos de capitéis. Um maior, com um 
kyma (espaço entre volutas) decorado por um 
só óvulo - sugerido no desenho de Azevedo, 
ainda que o levantamento de Fabri não inclua 
pormenores – adequando-se a um kyma alto 

e estreito. Possui um pulvinus em forma de 
balaústre. 

O outro módulo é de menores dimensões, 
com um kyma mais largo, possivelmente 
para conter três óvulos. Todos os exemplares 
possuem parte do sumoscapo sendo que no 
exemplar de maior dimensão essa porção é 
maior e apresenta esculpidas as caneluras do 
fuste. Nestas peças o pulvinus é reto.

A simplicidade morfológica, a ausência de 
volumes no equino e o pulvinus linear, assim 
como a inclusão do sumoscapo e o ábaco 
quadrado, levam a considerar estes exempla-
res como integrantes dos primeiros exempla-
res jónicos que são empregues na região mais 
ocidental da Lusitânia (Fernandes, 1997). 
Os exemplares do teatro de Felicitas Iulia 
Olispo, cidade onde se presencia desde muito 
cedo uma ocupação militar, participam 
desta primeira elaboração do capitel jónico 
que o leva a integrar nas correntes decora-
tivas mais recuadas. A matéria-prima local 
depois revestida a estuque constitui uma 
técnica que, a partir de época tardo-augus-
tana, deixará de ser empregue. 

Os melhores paralelos para os capitéis do 
teatro de Olisipo encontramo-los no teatro 
de Mettelinum (Medellín) (Guerra Millán 
et al., 2014). O estado de conservação dos 
exemplares é notável, mantendo grande 
parte do seu revestimento a estuque. Por 
este facto, podemos obter uma ideia clara de 
como seriam os capitéis do teatro de Felicitas 
Iulia Olisipo (Fernandes e Nogales Basarrate, 
2018; Nogales Basarrate e Merchán García, 
2018, pp. 527-551).

É evidente nestas peças a diferença entre 
o suporte pétreo e a ornamentação mais 
cuidada e pormenorizada a qual seria reali-
zada em estuque, onde os modelos carto-
nados centro-imperiais, os designados 
“Skizzen” ou “Musterbucher” (Gros, 1976, 
p. 63; Sauron, 1979, p. 204; Pensabene, 1973, 
p. 189) seriam utilizados, copiando assim, 
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fielmente, a ornamentação pormenorizada 
criada pelos ateliers orientais ou de Roma.

Parece-nos pertinente que os cartões 
usados em Medellín igualmente pudessem 
ter sido empregues em Olisipo. Estas peças 
apresentam um equino decorado por três 
óvulos inteiros sendo os laterais quase total-
mente sobrepostos por semi-palmetas que se 
posicionam por cima das volutas, de enrola-
mento espiraliforme com roseta sexapétala 
no centro. Entre os óvulos, delicadas lance-
tas posicionam-se entre finas molduras. Um 
colarinho de contas e pérolas finaliza infe-
riormente a ornamentação sendo evidente a 
diferença entre o bloco pétreo, que somente 
serve de suporte e a decoração feita em gesso 
/ estuque que pode chegar a ter uma espes-
sura superior a 8 cm.

Bases

Conservam-se atualmente cinco bases, 
sendo todas diferentes entre si8 (Hauschild, 
1990, p. 381, Abb. 12; Fernandes, 2004-
2005, pp. 83-94). Luís António de Azevedo 
(2017², Est. X e legenda letra Q) identifica 
como áticas as quatro bases que inclui no seu 
desenho, ainda que, no desenho de 1798 de 
Francisco Xavier Fabri, surjam apenas duas. 
Estas peças têm em comum o tipo de mate-
rial, o biocalcarenito, o mesmo empregue 
nos capitéis. Evidenciam igualmente aspetos 
de cronologia recuada, como o facto de duas 
bases possuírem parte do imoscapo (parte 
inferior do fuste) talhado no bloco pétreo da 
base, numa delas com uma altura substan-
cial. Uma base não possui plinto e na única 
base ática com plinto a diferença de diâme-
tro entre os toros é muito pequena (Fernan-
des, 2001, Quadros 2 e 3). Estas bases, pouco 
evolucionadas, com ou sem plinto, apresen-
tam grandes paralelos, mais uma vez, com 
idênticas bases de Mérida e Medellín. 

Fustes

Poucas vezes mencionamos os fustes de co-
luna, embora sejam os elementos em maior 
número. Conservam-se 35 fragmentos de 
fustes de distintos diâmetros e tipologias.  
O maior possui uma altura máxima conser-
vada de 3,29 m. 

Estes exemplares podem-se distribuir por 
três grandes grupos: os fustes canelados – 10 
elementos - que ostentam profundas cane-
luras, bem demarcadas, um com 24 canelu-
ras e os restantes com 16. O diâmetro9 destas 
peças varia entre 64 e 72 cm, sendo que a 
peça com 24 caneluras possui um diâmetro 
de 65,7 cm.

Os fustes com estrias longitudinais seriam 
destinados a ser estucados, tal como os 
restantes. Apresentam sulcos longitudinais 
na sua superfície, de imperfeito acabamento, 
destinados a facilitar a preensão de estu-
que. Destes conservam-se 11 elementos e os 
seus diâmetros variam entre 45 e 65 cm. Por 
fim, conservam-se 14 fustes lisos. Para além 
destes exemplares, conservam-se dois fustes 
ainda nos sedimentos da Rua de São Mamede 
que evidenciam uma porção considerável de 
estuque. Aquele exemplar canelado, com 24 
caneluras apresenta uma outra particulari-
dade. Trata-se do facto de possuir, a 1,20 m 
da sua base10, uma cartela retangular (35 cm 
de altura e 26 cm de largura) sem canelu-
ras, apresentando-se a superfície totalmente 
lisa (fig. 6). Ainda que desconheçamos com 
toda a certeza a razão para tal facto, inter-
pretamos esta área em reserva como sendo 
destinada a receber uma inscrição pintada. 
Temos como único paralelo o caso do teatro 
de Málaga, onde colunas e bases do piso infe-
rior da fachada cénica possuíam uma inscri-
ção pintada documentando a oferta de tais 
elementos por uma ilustre família da cidade. 
Trata-se de Publius Grattius Aristocles Mala-
citanus e de sua mulher Pompeia Phiocyria. 
A inscrição refere Columnar(um) quattuor 
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cum suis basibus o que significa que aque-
les dois personagens ofereceram as colunas 
com as suas bases. Esta inscrição encontra-se 
datada do século II/III d.C. (Mingoia, 2004).

A confirmar-se este caso do teatro romano 
de Lisboa temos um dos mais antigos atos 
de proselitismo na cidade de Felicitas Iulia 
Olisipo. Acreditamos que esta eventual inscri-
ção tenha sido realizada por um particular 
que assim pretendeu fazer figurar o seu nome 
numa obra que, muito possivelmente, terá sido 
financiada pelo próprio imperador ou pelo 
município. É de sublinhar, no entanto, a rari-
dade de inscrições que associam o imperador 

e privados numa mesma obra, oferecendo 
Cástulo o único exemplo, onde o imperador 
Cláudio e dois particulares, P. Cornélio Tauro 
e sua esposa Valéria Verecunda, contribuem 
para a construção de um edifício público 
(Melchor Gil, 1992-93, p. 132).

Outra inscrição pintada numa coluna 
surge em Málaga, concretamente em Singili 
Barba, numa coluna de carácter honorífico 
e dedicada ao imperador Licínio, em exercí-
cio nos inícios do século IV d.C. (Rodríguez 
de Oliva e Serrano Ramos, 1988, p. 252), pelo 
que não nos parece um exemplo válido. 

FIG. 6
Desenho de 3 fustes de coluna do teatro romano, sendo o da direita o que possui uma área em reserva  
sem a marcação das caneluras (Desenho de Carlos Lemos - Museu de Lisboa / EGEAC).

FIG. 7
Fuste de coluna no perfil subjacente à Rua de São Mamede conservando 
parte do seu estuque (© José Avelar - Museu de Lisboa / EGEAC).
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Depara-se muito difícil estabelecer para-
lelos uma vez que apenas supomos que exis-
tiria uma inscrição pintada, mas sem que 
tenhamos certeza e desconheçamos o seu 
teor. O que não levanta dúvidas é o facto 
de a área em reserva ter sido feita intencio-
nalmente e ser coeva da original realização 
do elemento arquitetónico. Outro aspeto 
a salientar é o facto de este fuste, muito 
possivelmente e pela sua maior dimensão, 
ter pertencido ao nível inferior da fachada 
cénica, sendo os fustes canelados, de menor 
dimensão, pertencido ao superior.

Não podemos deixar de mencionar dois 
fustes de coluna que se encontram no perfil 
debaixo do leito da Rua de São Mamede, 
correspondente ao limite sul do sítio arqueo-
lógico, assim deixado desde a escavação do 
local na década de 1960. Um deles em espe-
cial, com a superfície estriada, conserva uma 
espessa camada de estuque, com cerca de 6 
cm de espessura, onde se encontram esculpi-
das, de forma elegante, várias caneluras com 
perfil biselado (fig. 7). 

Cornijas e elementos moldurados

Um conjunto de elementos arquitetóni-
cos composto por 2 fragmentos de cornija 
e 7 elementos moldurados, bastante frag-
mentados, foram recuperados na interven-
ção arqueológica em 1967, provavelmente 
na demolição dos edifícios. Em 2011 na área 
subjacente à receção do museu foram reco-
lhidos outros 27, sendo 7 interpretados como 
cornijas e 20 fragmentos moldurados como 
ombreiras de porta.

O que relaciona entre si todas estas peças é 
a matéria-prima em que estão talhadas, dife-
renciando-se claramente dos calcarenitos 
miocénicos em que são talhados os restan-
tes elementos arquitetónicos do teatro e que 
se inscrevem na sua primeira fase edifica-
tiva. De igual forma, também não correspon-
dem a nenhuma fácies arenítica mesozóica 

conhecida na região da Grande Lisboa. A 
semelhança que estabelecem é com litoti-
pos das regiões a Norte de Lisboa, os quais 
apenas podem ter sido trazidos por barco 
(Fernandes et al., 2019, p. 168).

A quantidade de cornijas exumadas leva a 
ponderar a questão de terem sido empregues 
numa larga extensão do monumento romano. 
O revestimento a estuque que originalmente 
possuíam, obriga a integrar tais peças numa 
tradição tardo-republicana e a aproximá-las 
dos restantes elementos arquitetónicos ante-
riormente mencionados. Pelo facto de, na sua 
grande maioria, terem surgido a sul do teatro, 
em área originalmente ocupada pelos pata-
mares que venceriam o acentuado declive da 
colina, ou seja, pelo porticus post scænam 
(Fernandes, 2013; 2017a; 2020, pp. 231-240), 
colocamos a hipótese de estas cornijas terem 
ornamentado as zonas de peristilo que aqui 
terão existido, explicando-se assim a pouca 
função estrutural de tais elementos uma vez 
que seriam corredores com cobertura e não 
espaços construídos de maiores proporções. 

Outros elementos

Outros elementos, especialmente silhares, 
têm surgido nas imediações do teatro. No 
edifício da Rua de São Mamede n.º 9, por 
exemplo, aquando das obras de renovação que 
sofreu em 2006 e 2007, foi possível observar 
que as paredes do r/c assim como os pilares de 
descarga dos arcos que suportavam a cober-
tura reutilizaram vários silhares do teatro 
(fig. 8). De igual modo, encontrava-se reuti-
lizado no r/c um fuste de coluna liso que foi 
cedido pelo seu proprietário ao museu11. Este 
fuste que foi remontado com vários tambores 
provenientes de outros fustes, pertence igual-
mente à primeira fase construtiva uma vez 
que dois elementos utilizam o biocalcarenito 
amarelado. No entanto, outros dois elementos 
empregam um calcário de cor rosa e desco-
nhecemos a sua proveniência. O facto de não 
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possuirmos outros elementos que empre-
gam este material poderá indicar-nos uma 
outra cronologia e um outro contexto que 
não o teatro, um qualquer edifício de época 
moderna que aqui tivesse existido. 

No caso da Rua da Saudade, para além 
dos capeamentos pétreos do aditus maxi-
mus que se conservam no r/c do número 4 
daquela artéria, e que analisaremos em capí-
tulo distinto deste volume, somos a mencio-
nar um outro elemento. Trata-se de um silhar 
em biocalcarenito, semelhante a todos os 
outros, mas com a particularidade de apre-
sentar algumas concavidades. Este porme-
nor também nos pareceu normal, uma vez 
que existem no teatro vários silhares com os 
negativos do fórfex para o seu transporte. Não 

fora o olhar atento de Antonio Pizzo, a quem 
agradecemos esta preciosa observação, não 
teríamos notado que as mencionadas conca-
vidades apresentam uma forma e inclinação 
distintas entre si e conservam chumbo no seu 
interior. Estes vestígios parecem evidenciar 
que poderão ter-se destinado à preensão de 
letras de bronze, denunciando deste modo, a 
existência de litteræ aurea no teatro romano 
de Lisboa (fig. 9).

A confirmar-se esta hipótese, que somente 
o aparecimento de novos achados permiti-
rão corroborar, teríamos mais um paralelo 
com o teatro de Mérida. Não podemos deixar 
de mencionar o recente trabalho de Stylow e 
Ventura Villanueva (2018) onde apresentam a 
reconstituição de várias inscrições do teatro, 

FIG. 8
Interior do r/c da Rua de São Mamede n.º 9, onde se observam vários silhares  
do teatro romano reaproveitados nos pilares que suportam os arcos. 
(© Lídia Fernandes - Museu de Lisboa - Teatro Romano / EGEAC).
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da época de fundação, que mencionam o seu 
patrono, Marcos Agripa, através dos negati-
vos das concavidades de bronze. Tratam-se 
de elementos pétreos que conservam as suas 
cornijas e moldurações e que poderão ter 
sido colocadas na fachada cénica granítica da 
primeira fase decorativa do teatro. No entanto, 
e perante as atuais dificuldades na datação 
desta estrutura cénica, os autores colocam a 
hipótese de também poderem corresponder 
a uma “renovação da memória do patrono” 
através da sua reutilização e recolocação no 
decurso da reforma da fachada cénica (Stylow 
e Ventura Villanueva, 2018, p. 160).

A remodelação do teatro  
em meados do século I d.C.

No ano 57 d.C. assistimos, no teatro romano 
de Felicitas Iulia Olisipo, a uma remodela-
ção ornamental. O ano preciso em que tal 
ocorre é transmitido pela inscrição da frons 
pulpiti onde se refere que as obras, custeadas 
pelo liberto Caius Heius Primus, haviam sido 
feitas em honra do imperador Nero. Quanto 
ao dedicante, trata-se de um sacerdote de 
culto imperial, um liberto da família Heii, 
gentilício itálico, pouco frequente, mas cuja 
presença está identificada em vários portos 
do Mediterrânio (Fernandes, 2005, pp. 29-49; 
Fernandes e Caessa, 2006-2007). 

A inscrição pode traduzir-se do seguinte 
modo:

“A Nero Cláudio Augusto Germânico, filho 
do divino Cláudio Germânico, neto do César 
Germânico, bisneto de Tibério César, trineto do 
Divino Augusto, pontífice máximo, no seu terceiro 
poder tribunício, imperador pela terceira vez, 
cônsul duas vezes e designado para a terceira. O 
proscénio e a orquestra com ornamentos, o augus-
tal perpétuo, Caio Heio Primo, em dedicação”12.

Sublinhamos também que o ano 57 d.C. 
constitui um marco emblemático em Roma, 
uma vez que é inaugurado o anfiteatro de 
madeira mandado construir pelo próprio 
imperador Nero (Trillmich, 2006). 

Esta inscrição no teatro romano permite 
demarcar uma nova fase decorativa citadina 
uma vez que é abandonada a utilização da 
pedra local revestida a estuque e passa a ser 
empregue o mármore. Com efeito, as pedras 
que constituem o frons pulpitum do proscé-
nio utilizam o mármore cinzento de Trigaches 
(Alentejo) e o calcário rosa da região de Sintra. 
Embora este último litotipo não seja verdadei-
ramente mármore, inclui-se no que em época 
romana se designava por marmora. Pode-se 
dizer que se passou de uma “arquitetura mili-
tar”, balizada cronologicamente entre o século 
I a.C. e a primeira metade do século I d.C. 
para uma “arquitetura de mármore” (Álvarez 
Martínez, 1992, pp. 90 e 91)13.

A renovação então ocorrida foi implemen-
tada em locais específicos, criteriosamente 
selecionados com o intuito claro de aliar um 
custo mínimo a um máximo efeito visual. 
Não podemos esquecer que se trata de um 
ato de proselitismo pensado ao pormenor. 
Foi especialmente a parte central do teatro 
que foi alvo desta renovação: a frons pulpiti; a 
orchestra e os lintéis dos aditi maximi. Neste 
último caso, a renovação é muito contida 
uma vez que se resume à colocação de um 
fino capeamento, com 9 cm de espessura, o 
qual deve ter sido colocado em sobreposição 
ao lintel já existente (Fernandes et al., 2015, p. 
222). Estes dois lintéis, em calcário rosa claro, 
foram identificados em 1985 por Irisalva 
Moita (1995). Apenas um mantém a inscrição 
enquanto no outro a superfície da pedra foi 
desbastada. A inscrição “C. HEIVS PRIMVS. 
DEDIT” confirma o desejo de autopromoção 

FIG. 9
Silhar em biocalcarenito reaproveitado num pilar do r/c da Rua da Saudade n.º 4,  
observando-se os negativos da colocação de litteræ aurea  
(© Cristovão Fonseca - Museu de Lisboa - Teatro Romano / EGEAC).
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desta personagem olisiponense a qual surge 
em destaque, na estrutura do proscænium. 

O proscénio, com os seus c. 30 m de 
comprimento apresentava no centro cinco 
exedræ umas retangulares e outras semicir-
culares. O desenho aguarelado de Francisco 
Xavier Fabri representa 22 blocos epigrafa-
dos in situ e outros 3 em planta. A inscrição 
corria, numa única linha, pelos cinco nichos 
e terá sido pintada, a vermelho ou dourado. 
Seria vista por todo os espectadores e consti-
tuindo uma verdadeira paisagem epigráfica.

Também a orchestra recebeu um novo 
pavimento com placas rosa claro, rosa escuro 
e de cor cinza (fig. 10). O motivo geométrico 
assim criado constitui o primeiro caso de 
opus sectile identificado na cidade de Felicitas 

Iulia Olisipo (Pérez Olmedo, 1996, n.º 158). 
Outro caso de opus sectile é o do pavimento 
de um possível edifício de culto identifi-
cado em local contíguo ao teatro, no seu lado 
nascente (Fernandes e Grilo, 2019).

O padrão da orchestra estabelece seme-
lhanças com as orchestræ do teatro de Mérida 
e Medellín. Ainda que o motivo geométrico 
não seja precisamente o mesmo, sublinha-
-se o emprego das mesmas cores, sendo que 
no teatro de Olisipo são de cor rosa as placas 
maiores enquanto nos dois outros casos é a cor 
cinza a elegida para as lajes de maior dimen-
são (Fernandes e Nogales Basarrate, 2018). A 
inscrição acima mencionada refere os orna-
menta do proscénio o que, em nossa opinião, 
devem corresponder às estátuas de sileno que, 

FIG. 10
Desenho de reconstituição da estrutura do proscænium e orchestra do teatro romano  
(© Carlos Loureiro - Museu de Lisboa / EGEAC).
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segundo a nossa interpretação, se destinavam 
a ser colocados na parte superior da estrutura.

As obras de remodelação envolveram 
pessoal especializado, assim como uma avul-
tada quantia monetária. A este propóstio 
Andreu Pintado sugere que terão sido apli-
cados entre 5 000 a 2 000 sestércios (Andreu 
Pintado, 2004, p. 79).

No conjunto escultórico desta nova fase 
decorativa do teatro integram-se duas está-
tuas de sileno (Gonçalves, 2007, pp. 266-268; 
Fernandes e Nogales Basarrate, 2018), escul-
pidas no mármore branco de Vila Viçosa 
(Alentejo). Uma encontra-se em exposição 
no Museu de Lisboa - Teatro Romano e outra 
depositada no Museu Nacional de Arqueolo-
gia14. Ambas foram encontradas em 1798 tal 
como se comprova pela sua representação no 
desenho aguarelado do arquiteto Fabri e no 
desenho impresso de 1815. As estátuas retra-
tam uma figura masculina, reclinada e com a 
perna direita sobre a outra. Denunciam quali-
dade artística, sendo evidente a busca de efei-
tos volumétricos e contrastes de claro-escuro. 

Estas duas peças teriam, provavelmente, 
ocupado a parte superior dos nichos retangu-
lares do proscænium (Fernandes e Sales, 2005, 
p. 29), interpretação distinta da tradicional-
mente apontada (entre outros, Alarcão, 1982, 
p. 290; Hauschild, 1990, p. 352). Pensamos 
que os silenos do teatro de Olisipo deveriam, 
no seguimento dos exemplos anteriormente 
referidos, situar-se na parte superior do pros-
cænium, ocupando as exedræ retangulares. 
Mais uma vez, o melhor paralelo é-nos dado 
pelos silenos do teatro de Medellín (Nogales 
Basarrate e Merchán García, 2018), pelo que 
se pode afirmar que são “…absolutamente 
miméticos a los de Metellinum lo que certifica 
que estamos ante el mismo taller” (Fernan-
des e Nogales Basarrate, 2018). Em ambos os 
casos a vinculação às divindades Baco-Dioní-
sio e ao culto do vinho é evidente integrando-
-se arquitetonicamente nos cortejos báquicos 
habituais nos espaços cénicos. 

No que respeita à fachada cénica mantém-
-se, no entanto, a ordem jónica revestida a 
estuque da fase original de edificação. Vários 
fragmentos de capitéis jónicos, talhados num 
calcário homogéneo e liso de cor branca15, 
encontrados no decurso dos trabalhos 
arqueológicos da década de 1960 inscrevem-
-se numa cronologia de finais do século I d.C. 
ou do século II d.C.. Os aditi maximi, isto é, 
as entradas principais, sofrem um “embeleza-
mento” o qual, no entanto, não é estrutural, 
antes meramente decorativo e, especialmente, 
de intuito propagandístico. 

Para além destas evidências do que foi a 
renovação decorativa do teatro romano de 
Felicitas Iulia Olisipo em meados do século 
I d.C., poucos mais elementos sobrevive-
ram. Este facto explica-se pela reutilização do 
calcário e do mármore para a obtenção de cal, 
o que ocorreu em épocas posteriores, espe-
cialmente após o terramoto de 1755. 

Dois pequenos fragmentos de vestes, 
evidenciado um drapeado naturalista (fig. 
11), documentam a existência de esculturas 
femininas, de deusas ou da família imperial 
(Fernandes e Nogales Basarrate, 2018). Um 
fragmento de cabeça de estátua, de mármore, 
foi encontrado em 1964 e identificado como 
pertencendo a uma estátua feminina uma vez 
que a zona posterior, menos trabalhada, possui 
uma amálgama de cabelos, interpretada como 
sendo um “coque” (Almeida, 1966), embora 
deva ser interpretada como uma cabeça de 
Apolo ou Dionísio, com uma tænia de um dos 
lados e caracóis pequenos do outro (fig. 11).  
O facto de existirem dois fragmentos de 
musas poderá sublinhar a ideia de forma-
rem parte de um ciclo iconográfico de Apolo 
(Fernandes e Nogales Basarrate, 2018, p. 435).

Um outro baixo-relevo foi encontrado 
na década de 1960 e está identificado como 
representando a deusa Melpomene (Moita 
1970b; Gonçalves, 2007, pp. 244-245), a deusa 
da tragédia uma vez que se conserva parte 
do seu nome em grego, grafado em latim 
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FIG. 11
Elementos escultóricos do teatro romano de Lisboa, para além das duas estátuas de sileno  
que ornamentariam o proscénio (© Lídia Fernandes - Museu de Lisboa -Teatro Romano / EGEAC  
e José Avelar - Museu de Lisboa / EGEAC).
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(fig. 11). Esta placa localizava-se, a par de 
outras entretanto desaparecidas, eventual-
mente nos topos frontais das exedræ do pros-
cænium, ainda que o seu encaixe não seja 
perfeito (Fernandes e Caessa, 2006-2007). 
Um outro fragmento de musa foi encontrado 
na campanha arqueológica de 2015 realizada 
no museu. Também de mármore conserva o 
torso superior de uma figura feminina (fig. 
11). Na campanha arqueológica de 2011, 
realizada no interior do teatro, no acerto 
do corte subjacente à Rua de São Mamede, 
apareceu um fragmento de mão de uma está-
tua de maior dimensão que o natural. Desco-
nhecemos, no entanto, a que tipo de estátua 
terá pertencido (fig. 11).

Por fim, uma estátua de efígie (Fernandes 
e Nogales Basarrate, 2018, p. 437) que poderá 

ter sido colocada em ambos os lados da proe-
dria do teatro, à semelhança do que ocorre 
em outros, como é o caso, mais uma vez, do 
teatro de Medellín. Dado o seu deficiente 
estado de conservação, somente a compara-
ção com aquele espécime possibilitou a sua 
identificação. Trata-se de um fragmento que 
conserva os quartos traseiros de um animal, 
repousando numa superfície plana (fig. 11).

Apesar de restar pouco mais de um terço da 
totalidade do teatro e de somente ter chegado 
até nós um diminuto número de evidências 
da rica decoração que ornou o teatro de Feli-
citas Iulia Olisipo, é possível afirmar que este 
terá sido um monumento imponente e gran-
dioso que fez justiça ao novo estatuto latino 
da cidade nos alvores do império romano.

Notas
1 Octávio chamava-se originalmente Caio Octaviano Júlio 
Turino (Gaius Octavianus Iulius Thurinus), filho de Caio Octávio 
Turino, proveniente de ricas famílias romanas, mas sem grande 
influência política. Em 29 a.C. Octaviano recebe o título de 
Imperador (Imperator), ou seja, de comandante dos exércitos  
e dois anos depois o nome de Augusto, que significava  
“venerável” e “sacro”. A partir de Augusto, os restantes  
imperadores adotam os mesmos títulos. “César”, por sua vez, 
significa “o que está à cabeça do comando”.
Após Octávio ser declarado Augusto, este passa a ser  
conhecido pelo seu antigo nome e por Augusto, enquanto  
prænomen. Augusto recusa o título de dictator mas assume o de 
Princeps, que significa “o primeiro cidadão” e, adota, também, o 
de Pater Patriæ, ou seja, “pai da pátria”. 
2 Tradução de Maciel, 2006, p. 180.
3 Tradução de Maciel, 2006, p. 180.
4 Cf. no presente volume as técnicas construtivas no capítulo 
correspondente.
5 Somente se conhece a planta do teatro de Pompeu através  
da Forma Urbis Romæ, de época severiana.
6 O qual se situaria sensivelmente onde hoje é a Rua  
de Augusto Rosa / Travessa das Merceeiras.
7 Esta denominação encontra-se no Tombo de 1755, consultado 
que foi o exemplar que se encontra no Museu de Lisboa com o 
título: “Cópia do Tombo da Cidade de Lisboa em 1755, que está 
no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, feita sobre uma copia 
do mesmo tombo, da letra de José Valentim de Freitas; que 
está na Associação dos Arqueólogos por João Marques da Silva, 
em Junho de 1894“.
8 Três bases encontram-se em exposição no museu e duas  
estão depositadas nas reservas. Estas últimas encontram-se  
em deficiente estado de conservação, mas são bases áticas  
sem plinto que conservam uma breve porção do imoscapo.

9 Indicamos o diâmetro maior que corresponde sempre  
à parte inferior do fuste.
10 O limite inferior deste exemplar encontra-se bem  
conservado, apresentando um colarinho liso mais saliente  
a delimitar a superfície de assentamento à base. Esta moldura 
tem uma altura de 5 cm. Por cima, situa-se uma faixa lisa  
com uma altura de 13 cm antes de se iniciarem as caneluras.
11 Gostaríamos de agradecer a D. António de Herédia,  
proprietário do imóvel, entretanto falecido, a entrega destas 
peças. O mesmo custeou o seu transporte e o restauro  
e consolidação dos elementos arquitetónicos.
12 NERONI CLAVDIO DIVI · CLAVDI · F · GER CÆSARIS 
NEP / [TIB] CÆSARIS PRON DIVI AVG ABN  AVG GERMAN-
ICO / PONT MAX TRIB POT III IMP III COS II DESIGNATO 
III  / PROSCÆNIVM ET · ORCHESTRAM  CVM ORNAMENTIS 
/ AVGVSTALIS PERPETVVS C HEIVS PRIMVS [DEDIT]
13 Mais recentemente o mesmo autor optou por distinta  
designação substituindo a de “arquitetura militar” para  
“arquitetura em pedra”, termo igualmente adotado  
pela escola alemã.
14 O sileno em exposição no Museu de Lisboa – Teatro  
Romano tem um comprimento conservado de 1,23 m,  
ainda que se encontre partida na zona dos pés. O exemplar  
do Museu Nacional de Arqueologia (existe uma réplica  
no Museu de Lisboa – Teatro Romano) tem 1,05 m  
de comprimento e está partido no mesmo local. 
15 Em número de dezasseis, ou quinze, pois dois colam entre si.
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